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ARTIGO
VOTO FEMININO: MUITO A COMEMORAR!

Cidade

Município realiza Audiência
Pública sobre Plano Diretor

REVISÃO E ATUALIZAÇÃO

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra e 
a Fundação de Apoio ao 
Ensino Superior Público 
Estadual (Faespe) da Uni-
versidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat), 
realizam nesta semana 
uma nova Audiência Pú-
blica para tratar sobre o 
Plano Diretor.

A revisão e atualização 
da legislação que esta-
belece as diretrizes para 
investimentos e por con-
sequência o desenvolvi-
mento urbano de Tanga-
rá da Serra foi lançada 
oficialmente em setem-
bro de 2022 em audiên-
cia pública e desde então 
as ações administrativas 
e de levantamento de 
dados vem sendo feitas 
pela Faespe/Unemat, sob 
a coordenação da Secre-
taria Municipal de Plane-
jamento.

“E agora teremos uma 
audiência pública na 
qual serão apresentados 
os diversos números e si-
tuações da realidade do 

Será apresentado 
o diagnóstico
técnico para
a revisão
da legislação

“É importante a presença de todos os cidadãos tangaraenses”, convida Vander Masson

Plano Diretor de Tangará 
da Serra, um diagnósti-
co”, explica o prefeito 
Vander Masson, ao con-
vidar toda a população 
para mais esta etapa do 
processo de revisão e 
atualização do Plano Di-
retor.

A audiência acontece-
rá nesta quarta-feira, dia 
8 de novembro, às 19h, 
no Centro Cultural. “A 
Fundação vai apresen-
tar o diagnóstico técnico 
para a revisão do Plano 

Diretor. É importante a 
presença de todos os ci-
dadãos tangaraenses ou 
das entidades representa-
tivas. É muito importante 
que, no mínimo, todas as 
entidades e associações 
estejam presentes para 
participar, para que sai-
bamos como estão todas 
as questões de interesse 
público, as questões que 
tratam do Plano Diretor, 

como mobilidade urba-
na, áreas de expansão 
territorial, perímetro ur-
bano, enfim, diversos 
itens tratados e que serão 
apresentados nesta audi-
ência”, reforça.

O objetivo, segundo 
o prefeito, é que a par-
tir dessa apresentação 
seja elaborado um novo 
cronograma de trabalho 
e discussões. “É impor-
tante que todos nós par-
ticipamos para tomar 
conhecimento da nossa 
realidade hoje e depois, 
em um segundo momen-
to, em outras audiências 
públicas, avançarmos 
para o que queremos 
para Tangará”.

O Plano Diretor é o 
principal instrumento 
instituído pelo Estatuto 
da Cidade, reunindo os 
demais instrumentos e 
estabelecendo através de 
diretrizes a função social 
do território municipal. 
É uma Lei Municipal ela-
borada pelo Poder Execu-
tivo com a participação 
do Poder Legislativo e da 
sociedade civil, que tem 
como dever ser revista 
pelo menos a cada cinco 
anos conforme legislação 
municipal, processo que 
está acontecendo agora.

Em Tangará da Serra o 
Plano Diretor está em vi-
gor desde 2007.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Dia 3 de novembro, celebramos uma data que ecoa a conquista 
de um direito fundamental e histórico para nós, mulheres bra-
sileiras: o Dia Nacional da Instituição do Direito do Voto Femi-
nino. A data merece destaque e reflexão, já que marca um passo 
significativo na trajetória em busca de igualdade de gênero e na 
consolidação da democracia no Brasil.
Há cerca de um século, nós não tínhamos no Brasil o direito 
de participar do processo eleitoral. No entanto, nossa coragem, 
determinação e ousadia por meio de diversas lideranças femi-
ninas e movimentos sociais ao longo do tempo, levaram a uma 
mudança fundamental na nossa sociedade. Em 1932, o Brasil 
reconheceu o direito das mulheres de votar e serem votadas. 
Isso não foi apenas uma conquista simbólica, mas um reconhe-
cimento da voz e do papel das mulheres na construção do nosso 
país.
Desde então, temos exercido nosso direito com seriedade e res-
ponsabilidade, contribuindo para a formação de um Brasil mais 
plural e democrático. Cada dia mais temos eleito representantes 
que têm trabalhado em prol da igualdade de gênero, da justiça 
social e do desenvolvimento do país.
Além disso, o Dia Nacional da Instituição do Direito do Voto 
Feminino nos lembra que a luta pela igualdade de gênero está 
longe de acabar. Embora tenhamos conquistado o direito de vo-
tar e ser votadas, ainda enfrentamos desafios significativos no 
que diz respeito à participação política e à representatividade. 
As estatísticas mostram que as mulheres ainda estão sub-repre-
sentadas em cargos eletivos e enfrentam barreiras para ocupar 
espaços de poder.
Essa data também nos lembra a importância de continuarmos a 
lutar por uma sociedade mais justa e igualitária. Devemos cele-
brar as conquistas até agora, mas não podemos nos acomodar. A 
representatividade feminina na política, nos cargos de liderança 
e em todas as esferas da sociedade é essencial para garantir que 
as necessidades e perspectivas das mulheres sejam considera-
das em todas as decisões.
Hoje também é uma ótima oportunidade para lembrarmos a im-
portância da educação cívica e da conscientização sobre o papel 
das mulheres na política. Devemos incentivar as jovens gera-
ções a se envolverem ativamente no processo democrático, a 
conhecerem seus direitos e a entenderem o poder do voto como 
uma ferramenta de mudança e expressão.
Como mulher, como mãe, como pessoa atuante e participativa 
na nossa sociedade, convido cada um e cada uma a refletir sobre 
a evolução da nossa sociedade em direção à igualdade de gênero 
e à importância de continuarmos a lutar por um país mais inclu-
sivo e democrático. Cada voto feminino é um passo em direção 
a um Brasil onde as vozes das mulheres sejam plenamente ouvi-
das e respeitadas. É um lembrete de que a igualdade nas urnas.
Vamos celebrar as conquistas, honrar as mulheres que lideraram 
essa luta e reafirmarmos nosso compromisso com a igualdade 
de gênero. Continuemos a trabalhar para superar obstáculos, 
eliminar preconceitos e garantir que todas as mulheres tenham 
a oportunidade de exercer plenamente seus direitos cívicos e 
contribuir para a construção de um Brasil mais democrático e 
inclusivo. A cada voto feminino, fortalecemos nossa democra-
cia e construímos um futuro mais promissor para todos.

Katiuscia Manteli é jornalista, secretária de Serviços 
Legislativos da Assembleia Legislativa, presidente da 

Associação Amigos Motivados pelo Amor e Respeito ao 
Próximo (AMAR/MT) e secretária do PSB Mulher/Cuiabá.

Serão 
apresentados 
os diversos 
números e
situações da 
realidade


